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RESUMO

Estudos sobre os pesos e rendimentos corporais têm grande importância sobre o posto
de vista econômico, pois através destes, pode ser fazer uma estimação da produtividade. Assim,
o objetivo deste trabalho foi avaliar por meio da análise de trilha os efeitos diretos e indiretos
das medidas sobre os pesos da carcaça, filé e costela do tambaqui. Foram estocados 400 juvenis
de tambaqui (54,59g ± 11,38g) em um tanque escavado (66m2), durante 196 dias. A cada 28
dias foram amostrados 20 peixes, os quais foram submetidos à avaliação morfométrica e disse-
cados, para obtenção dos pesos de carcaça, filé e costela. Para eliminar a multicolinearidade foi
realizada regressão múltipla para os pesos corporais, por meio do procedimento Stepwise com
a opção backward. Posteriormente, foram estimados os coeficientes de trilha com as variáveis
morfométricas que entraram em cada modelo. Observou-se que o comprimento padrão, compri-
mento da cabeça e altura do corpo, apresentaram alta correlação (0,98; 0,90; 0,92) e alto efeito
direto (1,10; 0,90; 0,92) com os pesos da carcaça, filé e costela, respectivamente. Assim estas
medidas podem ser utilizadas com grande precisão para estimação dos pesos corporais estudados.
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